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2014 – Muito trabalho e realizações
Comemoramos neste ano o 34º aniversário da Centrus 

e encerramos 2014 fazendo reflexão sobre a nossa vivên-
cia com os relevantes objetivos da Fundação.  Mais uma 
vez podemos afirmar que cumprimos a missão a que nos 
dedicamos com satisfação.  

A cada ano procuramos ressaltar os eventos que fi-
caram registrados na história da Centrus. E este teve, de 
fato, a concretização de antigo sonho de todos, com início 
das atividades do Plano de Contribuição Definida - PCD. O 
novo plano de benefícios pode ser considerado o primei-
ro e mais importante passo para perenizar a Centrus, que 
passa a ter melhores condições de continuar assegurando 
tranquilidade para todos os nossos aposentados e pensio-
nistas. O PCD abre a possibilidade de a Fundação ampliar 
o universo de sua atuação e traz novos desafios para a 

gestão criteriosa e seletiva de investimentos, a fim de pro-
porcionar os bons resultados que já vem alcançando nos 
demais planos de benefícios.

Destacamos, dentre as várias iniciativas objetivando 
conciliar os interesses da Centrus e dos participantes e 
assistidos, que neste ano também foram intensificados os 
trabalhos para viabilizar a solução de antigas pendências 
relacionadas a operações com participantes e ao paga-
mento de benefícios, inclusive envolvendo diversas ações 
judiciais, nas quais foram  obtidas importantes decisões 
favoráveis.

A todos os que integram a Comunidade Centrus, dese-
jamos um Natal em clima de muita paz e harmonia e que 
2015 seja repleto de amor, saúde e alegria.

Fundação tem novos conselheiros
O diretor de Administração do Banco Central, Altamir 

Lopes, representando o patrocinador do Plano Básico de 
Benefícios - PBB e do Plano de Contribuição Definida - 
PCD, deu posse, no último dia 27 de novembro, ao novo 
conselheiro deliberativo Daso Maranhão Coimbra, indicado 
pela Diretoria Colegiada do BC para mandato de quatro 
anos. Daso, que retorna à Centrus depois de ter exercido 
o cargo de diretor de Aplicações da Fundação de 2006 a 
2010, substitui João Antonio Fleury Teixeira, que encerrou 
o seu mandato. Na oportunidade, Altamir Lopes agradeceu 
a colaboração do ex-conselheiro pela sua atuação na 
presidência do colegiado e desejou sucesso ao novo 
conselheiro empossado. No mesmo ato, o BC indicou 
Harold Paquete Espinola Filho para mandato de quatro 
anos no Conselho Fiscal e Ailton de Aquino Santos como 
seu suplente. A cerimônia contou com a presença dos 
demais conselheiros deliberativos, da Diretoria-Executiva 
e da presidente do Conselho Fiscal da Centrus. Presente, 
também, Flávio Túlio Vilela, suplente do novo membro 
do Conselho Deliberativo. No último dia 8 de dezembro, 
o Presidente do Conselho Deliberativo, Tulio Maciel, deu 
posse ao novo Conselheiro Fiscal, Harold Paquete Espinola 

Filho, que sucedeu Carolina de Assis Barros, cujo mandato 
se encerrou. Como suplente, foi indicado o servidor Ailton 
de Aquino Santos.

Sob Controle - Sessão Especial 1ª Edição
Participe da pesquisa sobre o nosso hotsite de Educação 

Financeira e Previdenciária Sob Controle e concorra a um 
DVD ou a um par de ingressos para filme de sua escolha nos 
cinemas das redes Cinemark ou Kinoplex. É muito fácil e rápido: 

se ainda não for registrado, entre no site www.centrus.org.br, 
clique no banner Sob Controle, preencha seus dados e depois 
é só clicar em “Sessão Especial 1ª Edição” e responder algumas 
perguntas. Boa sorte!



Foi com espírito alegre e boa 
praça que Edilberto Pimentel Seabra 
conversou com a coluna “Nossa 
Gente”.  Alagoano de nascimento, 
descendente de família tradicional 
de políticos e de senhores de 
engenho, passou sua infância na 
Pajussara, em Maceió, com seus 
cinco irmãos. Aos dezessete anos 
de idade, após o falecimento dos 
pais, mudou-se para a então capital 

federal, Rio de Janeiro, onde, com o apoio do irmão mais 
velho que lá já residia, completou sua formação estudantil e 
acadêmica, vindo a graduar-se em Direito. Exerceu a profissão 
de advogado até 1959, quando, diz brincando: percebeu que 
“o crime não compensa” e optou pela carreira no Banco do 
Brasil S.A.

Casou-se em 1960 com a D. Rosa Maria, professora e hoje 
também aposentada, companheira de toda a vida, com quem 
teve duas filhas, Maria Clara e Ana Maria, que já lhe presente-
aram com duas netas, Isabela e Ana Luisa, e com o neto Dudu.

Em 1964, com dois de seus irmãos, Epitácio e Edmundo 
Seabra, participou do grupo dos pioneiros responsáveis pela 
implantação do Banco Central.  Sua carreira transcorreu, ini-
cialmente, por ocasião da criação da Gerência de Fiscalização 
de Capitais Estrangeiras - Firce, ainda na extinta Superinten-
dência da Moeda e do Crédito - Sumoc, encerrando esse perí-
odo em Brasília, onde serviu por dois anos. No retorno ao Rio, 
ingressou na antiga Inspetoria de Bancos - Isban, lá traba-
lhando até se aposentar. Fala com orgulho de sua experiência 
profissional no Banco do Brasil e no Banco Central, que con-
sidera extraordinária, lamentando, com certa melancolia, que 
muito da história econômica do Brasil poderia ser recuperada 
e contada a partir dos milhares de documentos antigos, mui-
tos da época do Império, que atualmente andam esquecidos.

Edilberto gosta de lembrar que, além do Banco Central, 
participou da fundação da Asbac, da Centrus e, posteriormen-
te, em 1983, da AAFBC, entidade na qual sempre desempe-
nhou relevante papel, dedicando-se às atividades desenvolvi-
das pelas áreas administrativa, financeira e, principalmente, 
social, desde os tempos em que, como ele mesmo diz: “a AA-
FBC era uma trincheira para organizar a defesa dos interesses 
dos funcionários do Banco, da Centrus e da própria instituição 
Banco Central“. Hoje, felizmente, é mais um ambiente de con-
fraternização e de festas, faz questão de ressaltar. 

Considera-se muito feliz e realizado. Sempre que pode, dá 
uma escapulida para sua “casinha” em Teresópolis na compa-

Feliz e realizado na vida

Patrimônio consolidado sob  
administração em novembro de 2014

Do ativo total, R$ 5.2 bilhões (74%) estão 
aplicados em títulos públicos, créditos 
privados e depósitos e R$ 1,1 bilhões 
(17%) em ações.

Veja o balancete patrimonial em www.centrus.org.br

R$ 7,0 bilhões
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nhia de D. Rosa, onde procura desfrutar melhor da companhia 
das filhas e especialmente dos netos. “Quando mais jovens e 
vêm os filhos, é uma vida de loucura, estamos envolvidos com 
o trabalho, com estudos, às vezes não sobra tempo nem nos 
fins de semana”, arremata.

Da Centrus, declara-se fã incondicional e faz questão de 
registrar o seu enorme reconhecimento pelo trabalho da equi-
pe do diretor-presidente Helio Brasileiro, a quem chama de 
“nosso irmão e protetor” e cuja gestão à frente da Fundação 
tem proporcionado tranquilidade e vida confortável para os 
seus assistidos.

Pesquisa anual de satisfação
A Centrus iniciou a Pesquisa de Satisfação 2014, enviando 

aos aposentados e pensionistas dos planos de benefícios 
administrados o questionário e o envelope-resposta a 
ser utilizado para devolução do formulário respondido. 
A Fundação reitera que a participação de todos é muito 
importante para que possa continuar aprimoramento o seu 
atendimento e a qualidade dos serviços prestados. O prazo 
de devolução dos formulários encerra-se em 31 de janeiro 
de 2015. 

Não deixe para a última hora!

Banco Central homenageia aposentados
O Banco Central está entregando aos aposentados 

uma medalha comemorativa em homenagem aos serviços 
prestados à instituição, em iniciativa visando promover 
o reencontro dos antigos servidores com a sua história 
no BC. A distribuição observa a ordem cronológica das 
aposentadorias, tendo sido iniciada, em outubro de 2014, 
com a entrega das primeiras mil medalhas. 


